
<&-

ri

^^1 ^^L ^Eu^l ^^1 ^^r ^^^n^^^^R ^^^^^^^^B ^Ba^^ ^^^1 wVÉh.r r*v íH ^B^ nn^py a I

•*¦>#:' 
..-'¦ 

¦

mui mlito i wnt ¦.';• 

¦::-,:;'

WnéÜm«*«[ "»' II ¦ *i

ÂNNO Vil SABBADO 23 DE JULHO DE 1864. KUMERO 316
"* ' '' " '  ii i i i In iii i^ ii ytm

0 « àraripe » se publicará iodo* os sabbados- A 0 preço da assignatura é por um anno 5$000, por
toadicção iô é responsável pelos seus artigos, teriosos sc,f meses 3#°W- |í? publicações de interesse part. vi- j j > • i r a m,r»os**»gnantes W>rào 8 linhas aralis asm^-íii««. par. serem publ.cados deverão v,r íegahsados. 

r£ÍS, jJp^^gmS^^if^*6
60

«rtM

Crato, Typofft-apht» de Monte* C«ntp. Rua $i«uii<1k 
"»."

¦P ^« *4— *1*» * .

O AK.4«lt*3J.
düAUBA DA CADEIA.
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•serviço da guirdi da eadeii, e toda a policia da
Aidarfe tem sido fyito, ha cerca de dois - meses pelos
paisano*, notificados pira esse fim pelos inspectorea
de quarteirão, per que tendo sahido à deligeneia e
destacamento que existia do corpo de policia, oscuiíU
nandantes da G. N. não tem f»odido dar algumas
jpraças para o serviço, por não se saber quem no Cra-
(ê perteoct» á tal milícia.

Tem sido uma veixação horrível para eelatse po-
Jke, em uma quadra em que cuida cada um de sua
apolhetta, ou trabalha nos engenhos, que se ichào
«atualmente em rodagem.

8. Exe. o Sr. Presidente ignora tudo isto: per
flauto, acreditando que havi« realmente G. lí. no
tl:Wi deo suas ordens, para que se destacassem ai-
gutias praças delia. r

Julgamos pois de nosse dever lançar estas duas
Jiahas, para pedir-lhe se digne faser voltar ao Grato
«destacamento, que fes sahir em diligencia para o
Ouícury, eu mande para aqui parte da força, quedestoca no Icò.

se concluída dentro de três meses, e para isto presta-s&
gratuitamente, o nosso prestimoso amigo o Sr. Anto •
nio Landim, encarregado de tirar á agulha as linhas
roctas.

Este importante melhoramento pode communicni»
vida A esquecida Missão velha, que segrgada de toda
a commu?*iíw;âof e a um cantQ„ definha, apesar da
bella posição, cm qne se acha, è dos recursos, do quedispõe para concorrer em.opulencia com os demais
povoados do Cariri,

Do não* a S. Exe. os nossos agradecimentos pelo seo
tmpeabo tia execução deste meíhorameutd^^

Jardim:— Uma carta, qu« temos a vista, «scrípí*
de Recife p*>r pessoa insuspeita, dis que >IR se acha-
va o energúmeno Caetano, comprando armamento e
munição para vir faser a eleição de câmara e juises
de pás do Jardim !

De uèi homem tão louco e avásado a desordens tu
do se deve esperar, tanto mais quando tem vivide im-
pune, ejá acustumou os honmrn do Jardim, de to-
dos os grupes políticos, de todas as famílias, a respei»
tarem no, loffrerem. re&iguadoi seos insulto* o violen-

i •• m».

N011CIAMO

Estrada.—S.Exc. o Sr. Presidente da previncia attin-
dendo a grande necessidade de uma estrada; q partin-4o do sitio Emboscadas á margem 4e Salgado dirija-se

jm lmba recta a Missão-velha, e dabi a Barbalha, e-
naendando eom a linha recta, que vem desta villa pirao Crato, n qu* p6e em comaaonieação estes três
fontes, estabelecendo uma corrente de viageiros e eom-
praderes, e creandoem Missão velha ou mareado, quenào existe: aproveitou o oferecimento de alguns in-
divHuos deita comarca, que se presttò a faier metade
da obra, cujas despers estão orçadas em quinhentosait reis; nomeou uma commissàn composta dosSrs.
Camello, Bernardine, Jaeome e J, fcrigido, para tratar
^a execução dessa obra, e mando» que a thesouraria
província) posésse a disposição delia, por intermédio
da Colleetoria do Crato, a quantia de duientos e cín-
üoenta mil reis^

A oka dere. começar no primeiro de agoste e tchip-

¦ 
-¦ 

/cias.
leda, ha bom pouco tempo, o Sr. Mnno^l i^sjS

Ferreira Machado, antigo conservador, qm prestou
es melWes serviços íio Sr. Pertiardo Duarte, p^ra não
ser pnblieawente espancada nas ruas daquela villa,
«upporteu callado es maiores insultes, e nenhuma éix}
toridade ousou protegei-o !

Infelism«nte esse louco é o instrunento do Srs. Pes.^
ina e Franklim.

TRKHO DEtJ MlCARU:
Telha, 12 de julho ,ie 188i.

Jà saberá que o Lionel fes uma descoberta á cusfa
de dinheiro, como se pensa, dando uma justificação
oo urna cousa, a que deo este nome, em que jura-
rào testfljnunhes, as quaes attribuem o tiro que foi
dado-«o P.e Goritlanoao nosso amigo Pacifico. Es*
Uva bem ufano com isso, quando evadio-se a tes-
temunha principal, a quem mais duas acompanha-.*
rão, e • negocio está quasi revellado,

ÀODISTINCTO CORfO ELEITOS AL DO 3.* D15TRIGTQ.

Honrado com o leal e generoso aprío do dès&çíc»
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corpo eleitoral d> 3.° districto, qviè acaba de con
me o; diploma de deputa Io a AssèmWéa t(?|ist|íiya
provincial, mnndato tà;o> honroso, quinto supdftdffiis
minhas habilitações, eu cancro um deversagrado,
vindo pela imprensa manifestar a tfio diustre corporação,
a minha gratidão e prufundo reconheçim(àito> ;j

Dignem se p.->is, os meos dignos e generosos ;cõmr ¦

liítrèíttes accuitar- estas ligeiras expressões,^ <Je
meó 

'agradecimento: 
podendo conUf coro <»sW-

os fracos serviços, nào só no comprimento dos
<Jeveres inherentes ao cargo que me coiifivirào, coino|
òin qualquer posição, em quê estqa M^

¦m*-.:.Viila do jardim 16 de Juihode 1884

Belarmino Gomes de Si ttorís.
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Por .'. Brigido ?«4$#§fe#9É

(Continuação do n.° antecedente. ).¦•
«
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O governa creado no Tcó"'t<n èubstítuMo j>or íim |
«atro m elliçtítf de toda província, e.para sua çrçàçüò j
munirão se na Capital os feitores das duas c'g>-
jmarcas, tudo que pilas conta vão em homens de fortu-
lia e influencia. Tristao, que nào tinha sidÒ IcOTréí-
tkrnúi) na primeira organiááçào, teve um lugar no
novo governo, triumphímdo sobre um çan.iidato, que
reunia muitas sympatbias, e esta eleição custou ao j
partido independente uma deíTecçào, que deo vida ao j
parti|} alverso, e fii como umi começo de tòvas j
hostilidades. Infeiisnjente, entre os novos eleitos, '

havia o P.è Vicente José Pereira, espirito cioso e
inquieto, que fasia opposiçjfc Systematica a sèòs eólia-
gas. I

1#tA *nova administração inaugurava sriio meio'incertesas, 
sem ver bem, qual devia ser o resultado

da lula engajada, e era obrigada ainda a intervir im
graves questões de uma província visinhá. O Piauhy
pedia sco auxilio para debeilar o partido português.
O governo Porbem havia mandado algum, por
isto $nt tratava -se unicamente da questão ]x»rjugüesa
de nina Constituição, mas a luta tinha ja.porobjecto
a independênciaV O major Fidió, que se oollocfirà a
írehte dá fofça de linha para bater os constituintes,
voltara suas armais contra uma parle de sfcos antigos J
amigos, que tinlÃo começado -òombatendo a idéia de
um'.Constituiçio para Portugal, e acabavão sustentando
n independência, para este tim unindo-se aos pátrio-
tas • '^ *¦'

O soldado cearense, porem so tinha tido pof senha
FvJié, e arriscava contra elle o sariguinoleríto combate
de Genipapo, em quanto no província seU operada
uma revolução, que ia tornar a luta mate cohcrenté cora
a causa. Üi independentes do Ceará quiseMO vingar
o revés do Genipapo, e Tristao "apenas; entrada lio
governo deo como questão de ordem para as delibe-
rações do governo a exp«diçao ao Piauhi. Tal era
então a liberdade que se permilliao os homens revestidos
de alguma aátóridaiie, qu^ nào se esperou "que a cor-
te <ip;)ro'va^e„:a nvlidi. KilguViras deixou a Capital le-
vando Tristao como representante do governo do Cear«S,
e por toda parle recrutarrlo as milícias da província j

_ chegou ao Crato com om exercito numeroso fi%ft q- j¦f rtícisa;lu de tudo é Yiyendo de empréstimos¦ e 'coutri-

1111 m,'oj-jlj. § i L-^iiJgffg ¦

r_. çòes que ,ieyfntay*,::"V ¦ -W^ ,.-h>-
v^<Às viòl^cias#|(iii^%ão precisas parafim armamenfa
%ü\ wié^v0çA et*$o f^ra as forças -da província, irr~
ciuírno ffvos^pKtt^stOs. 

''FaKamenle 
para os expediciona-»

rios, os tinha alcançado em caminho a carta patente
dé Pedro t^ qüe nomeando Filgueias commandanta
eo)' chefe da expedição legalisava toda« as medidas a
saiiciconava essa invasão, que nào era smao uma ousa-
di«i; os symptCMnas maiiifestos dessa totbülencia, que
mais logo *e devío converter em gurrra civil.

A câmara do Crato, bem como ouiras, havia feita
jl por «ttíi..icontareresponsabilidade oü preparativos de
uma marcha, que o partivlo português listra abortar.
Caxias era a palavra mágica do tempo, Fidié.avultava
na imaginação publica, era o objecto da preocupação
geial, Uns ^iao nelle o homem invencível, nm tyranno;
outros um salvador, que a providencia siikitaia áeau-
sa dn realesa. ¦

Mak (fe leis friil homens estavâo reunidos no sitia
Varse í'S vacenf quando Filgueiras apontou o caminho
at)s'iftvaiíirèíi;è -pártío a éxpe^cç3o.5 Keináyt o ai-
voroço, a confusão e indeí>çip|ina, e antes .de darei»
um passo, as forças de milícia e de 'linha estiverào
em frente uma da outra para se baterem. A appro-
ximaçào de Caxias, onde viào todos um immensope-
rigo, as relações seduetoras que fcsiâo daí opoléhcia
dessa ddàde, interessavào vivamente a todoj.^e erá
força qui so entendessem. E pois quando^ após uma
marcha tâo íongfi, nossos 'soldadoâ 'avistarão 

os mu-
ros da cidade nibelde, foi um sô movimento: Caxias !
Caxias! '

•: Alli coméçbu a revolução Ho Equador, tudo se fes
bem e facilmente; o os chefes da expedição, tomados
de orgulhos, julgarão que seo valor,' Q Í0 numera
podia muito iiiais do que á principio se acreditara'i%
Á vblta ao Ceará fôi um" triümpbo, nem sempre i-
sento de violências. O governo do Maranhão, não
tendo podida supportar toda a arrogância 

*dos 
.vencedo-

res cançado das exigências, os hevia. despedido, nào
se contando segura, sinão quando elles tiuhflo'»trans-
posto a linha divisória Nunca haspedê algum havia
pecado mais, nem fisera cuar aiftis terror iValma da**
qaetleque OjConvidára. !

Quando a lortuna soma aos independentes, as tro-

pas portuguesas desfilavâo sileneiosas, depondo as suas
armas aos pés dos vencedores, e Fidió disia um adens
eterno aos muros de Caxias, o partida, que^fórr capas
de tamanho esforço, cedia ao mesmo espirito que o
animara, a revolta s a sedicçâo, o commandante da
força de linha aròatonadc na Fortalesa havia redusida
o governo 4)r(5vUorio do Ceará a completa in^cçào, a
lhe dictava a «ei cm as armas em punho, Todos os
monarchistaji de íll7, todos os inimigos da indepen-

|f|g^ (lue a baviâa
sust^tTiáo, achavâo-se colligados par eíTeitb de darem
un^ golpe na influencia de Tristao e Tilgueiras. No
Crato havia tido lugar uma sedicçâo neste sentido,%
frento da qual se coüocarào algun,s officiaes suplírròres
de milícias, todos de uma familia devotada aor^giineà
colonial, os quaes incapases de um acto de audácia, dei-
xarào-se prender e foi ao 

'enviados 
para Pernambuco

por Tristao e Filgueiras, nomes que se achavào entâa

perfeitamente associados,
De uma parte a contumacia de taes inimigos, de

ouírn o acolhimento que deráo ao golpe deestadp de 3
de novembro de 1823, e a nomeação de um presidente
de.sua affeiçSQ, homem da província e idetitificaífo con*,
sVúá inimiga) dispí'/ grandemente aos indepenJent.e^
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eçntra-- a nascente monarchia Ale$cajv
dissolvido e^crever^aos expedicioo§ri<|^qj|f
transpunham os lirm^s da provinc^ fàs^||^^T„^^„^ ^. lf!
tir todo o ma! qcie lhes causara a dfesobifjío^da>-Çqp^-;l ,|tityinte e dispondo-os contra situação^ ^^^QJ^ shavia pronunciado a primeira palavra de résisteacuj

l#iQlllillnMllalllllalM^^

deputado? f6^^ ^de^mmissào.
i^^a^iií J^^^^i||I|!'^ neg0(5ios.,tendentei a seo em
lh«a.cA^ :^i^|odè pròpufál-ó a borâi^ que liao^eiào de feira

Í^áài^ii|./fir. r-, ¦', -?——r—., .

no Oarà. A-câmara deQuix^ramobim, sob asiifs> \'M0^mW^^^ 0^ tsteJ* DU"* * é1eiç5°
frações do P#f^^ as funcções de juis

? 0WÍEDRO 2' » E O^glU RORIS, ¦ 'fi -

pjraçõesdo PadreGonçalo í.de fcoy^Ja, h^r^m^e-uimi\ . . . -^ •*.., --<  *™ --..--ÍMf!L -  ... "Municipal. raen^:i!e:q«íatro%éaes--aotes deser vota.-mteiligencia, coragem e dedicação' r ana,j o, havia 0a|
rampas municipalidades da pmvinciai^é uipai «^|jta fe^PSâf É&l^ 9ueslâo«<flue depende do mo-
contra o imperador. De marcha ppa^j ^tak,^rjs^ t-^.!S%f#!^v« If^Mf Próvas q«e é preciso addu-
tão entendeu-se com esta depulação, e ficou assontadgísl!*k ®*lsJ|is^lS redactor, si tiramio-se
que se resistoriam presidente nomeado, M*¥»lMffa7 WS^mSSf-MSSmf jfelà?9*^;n|"*fP^ de sua
juramento a constituição offerecida, e se 

'Jbrí^.^^cuM» 
lP?"*á^8íS^e^|5'MF,lFl|i0*lB*d*"¥ *>â*íí 19 raais q^

eommu.n comPernambuco, Ondea revolta SM muito 1°^ vf^* «Ü* destíicUÍ^ * »-; * ;' ? - *- «•
- '" ' A«3td;^g|'í^?U;) nS:> po^rái « Pidri 21 ^ oppor

¦fl

adiantada.
As forcas expedicionárias nào se dissolverão, sinSo

tanto quanto fei mister para se ter¥m elidem cada
ponto importante da província, e continuou se a mar-* *' cha sòfiírê a capital; como si a guerra devesse ir $ por

!Musà^le^|^Í#tri«rel|a'" dBettOKW.*»'- *»s
b"|lÉÈw ààl

isnte. A pnsAo e dispersão dos chefes do partido I ^^Hfâl fl#e^^fliPat^ ^os
inonarchista, a alliança (flensiva e defensiva cêm^lM
insurgentes de Pernambuco, a deposição do Presidiu- :;d®l?^%4^^%
t& Costa íiarrns. Hma fni nKpiar»r4A a (jnrtKapniif .^ «'» mOradorPS rin I Amhdííâ» nna n^nmVfvnTflflifÁ^íinii nrimft

vm3$ JM -wt*

Chama se
lçf^i:fe

íia|M-v^.iw^#

«•

••«

O
ií^íajepasso
mente

Ihusiasmo, com que foi aceito (Frèpto
pelo partido nacional á nascente mona ,#
duplamente fatal; e que retardou confsi _^
O progresso da industria^ e ^a civüisaçâo do ^èaráV j{j)or uma coincidência infeüs lutando cor|r o üàgèlio dáà '
ícecas e epidemias.. P -^^É? á ^ISi^^lÉ^I

;.f>>i Ao Sr. Chefe de Policia. *• T. \
:lf

Fallecendo em Milagres, com testamento
Martins de Moraes deixou livres seos escravos

¦ :^-a«B0s fdt App^ll^ÇÔQ ;fcitas p^ |^ João Antu-
ihw ÔrrlialJ.int^Wdeíley, p^|ànte p Df, Juis ^de
©itóifO d^RtíívCotroa?ca| p^ çaM^ ^rinfiç ein^u% fôríí
réo|p^Te ^ Díma«:Lope$ de Siq^eií% pf)r,;.in]urias
v^rl>aés lamç|<iás contra Luís Rodrigues \ 4$Carvalho-

; r&l'^sombra á^f-1*: do^^rl.:'^8%le 3 ide 4)es*H!bro
, Pelicia ! de iSit^e^ulàmentoín^dã) %iè 31 deJanoiro de

Josepha, j dtí8i2 arf.fl45Êj P, v|ml O ?<ppltent# o í.e C.erJosé, Pedro» Luis,R^imundo< Antonia? Mariauna, e j Diníaí^Eopèi ^e£Si%tieira ^edir afeátfe irrteH-ègimoiju-
Fiorencio. No entanto fasendo-se o irivenlno ei i 1 i f# rejpifa^ãò da S^fw^i^j^^de novembro de 1851, e dando-se execução -ao í iffi^È^^testamento, ^o Sr, Manoel de Jesus,da Cgnceiçáo Cu-1 fo Ifla leáumbrá%s fropri* aut^: «IKt^pellMU^^on--

.nua, como juis de orphàos, que então mm. Milagres, I fiado na sfbéili^ria f iíidepetidencia^u^taalO e&mi&o€nt^gi»u os libertos a administração do Ignacio Fer*! a este Juiso, espera a reparado pedida.
dosio para o ti.unieipio do Catolé dajtoeha tioMol 0 jm%it-i 8*í» ¦»¦% ¦!« • - r^ *,'«rand»-do-norte, e os vend«o a div«rsas. éttdo três 1 •wWfpilg l-'!Pe5 JÍa^1^^*'^ acbantto-sír na
dei /es à casa Azevedo do Araeaty.? t f '""'f ^^] dia |r0 do mes de Junbo. do armÒ^p.' passado em

Note-se,que Ignacio Ferreira dos Santos^ierimi-!| Ca^/'^P»Ían^.,^s,a n'1^ João Atítonio;doUliveife

' r'-à "<¦ t™ iMilagres.•' '¦} Òimo a attencçáo doSr. Dr.íCbefe de policia pa-t| este negocio, V
;V-V^

pso de morte, pronuimiado no termo; p qH0 àt» \*W9Mfl&Êr>wnmr"n :- --•-,. r^"-^>
medida do escândalo, com que procedea a <sjBlica ^'! É?:!Éptó*aB§MÍ08 l)Q eXi,írie 'à^ln^íl^8
MílflLéiic • ^Stò^y^^^^^P Sn5à ° Quòiidso, que-abai-

xando-se .sobre umas mallas riue diante do anwdla<>~<
le seacbaváo, o lisera de uma 'firma tão descortôs,
e|)Wpci|,,que pq? asnadigas soríie ó rosto rio Ãvh%-
LÍNTKfiqüe achava-sé sentado sobre uma cadeira vis-
iâ como mui próximo a este acbavào-sp as mallas,
foi em virtude de wm acto lao descommiinal nrathiado
pelo Queixoso contra oAppelmty, uucr 'fes, 

que» esje
ifie dido. por tal form-í sahisse do estacio de íguoS-iw
cia, e proromppsse nas srguintos expressões. l Nan
seja atrevido, níspr-itf^ire, e vija qqe voce pum la-
d rio de Trinca concileraçào e respeito, -~~ -'Ao que

0 StNR, Frakklim.

O promotor publico do Jardim arrematou os im-
postírs províncias ciVqnèlie fermo, eacho-so na ar-•recad^ção delíes. Tambear compra algod|ç po? ,íua
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?*spondce o Queixoso, {[iiftp Appellante hfcvía <fe pr^-
ver que dle era ladrão, ao que ainda tttpondèta*lhe
o áp^nanté^P Sim é ladrão da meu respeito, f eêú*
siderado, ~i± Foi asta o faetô que deo lugar à quei*
x/i. Vejamos agora se, eom ejfeito é isto que tttá
provai) doa autos, para assim v#r-se, se e*m justiça
foi lavrada a sentença de fl. lavrada pelo Juif aquo,
da qual saappelfa para esta de V. Si

Cinco forio as testemunhas que jt.ràrfto to prsoeo-
ia prncwsi*, sendo duas preseneiaes, 0 três de euvids
alheia: o<t"das jurãn contestas quando affirroio pua
€ Qiiaiio|9 dera as costas para o Appellante, sendo
que a lc4# 5a que são preseoeiaes oÉrmte a acto pe-
Io modo j< exposto etooicgujotomcftie peovorlo, que
o Appellante tsprim.r* tüfe^i; e Mo itirtrsetaaea-

Provado comofiee ijue o emprego da etprassão fk
fadrio = ompregade pelo Appellsota ídre do um aso*
4§ aoncrato; vajamoa se assim eemmatteo alia o «*i-
tac de injuria vetbal. O nesse ao d. cru», no ar t. 336
estatuindo nos seo* §§ os diffarontes moios, por que
m coran.etfc esle crime, dia no § 1% qoe elle ae caos-
BaUe—na imputarão vafa de erimes, oi vwos iam
fatos eepeeifidados; ora se das autos eatá provada a
especileaçãd dofacto, logo mal julgado foi peleJo*
is aqno considerar que o Appellante havia feito iujq*
ria ao Queimo, a eoiseguiitemente 6 ctrdim-
nar.

Admirj que è Juis aquo amargando qna # Appcl-
fruta ttsare injuria ao (tueiiéea, nlo inergsase que
este lisare aquellc! Paia nlo asboeJuis aquo, que
o mesmo citedn art. 236 no)5* dia, que também
£»óommetto o crime de injuria—em diseurfoo, gect*e,
eu signses reputadas insultaatas na opinião poblipe ?
*-E orno é que não via esta dcopoiiçio? Bateri
quam negue, que o Queixoso a vista da lei é que fará
o verdadeiro injuiiante 1 Hão fora elle que com ges-
tos injuriara o Appellante ? Certamente qna em», po-
fi Isera-lbe uma injuria tanto mais grava, quanto
alia se acha revestida da circunstancia aggrcvaate meu-
cionada no § V do art. 16 de citado cod. crim.
visto como, e!ls fora (sita pelo Queixosa qua é um
G H.e o appellante' 4 V C*1 da mesma G. N. a aea
commaiidafite. Moatrad? como tica a injustiça dssen-
lança appellada, passamos a moetrar, que quando alia
(assa justa, isto é, que o AppeNanUs fassa injuriante,
o qae mil vaga negamos, ainda aspira o Juia aqua
àtyemetlco um erro na applicaçla da pent.

Olfc tJÇfl; ^f;.4|ne'.d í>ra de duvida, que a injurítf
feita fpM aquela modo é revestida da circunstancia*
«to pftmeditaçio, caso em que se não acha o que ia-
juriq por atotré modo, que porle ser levado pelo roo*
ti*é de precipitação, a outros motivo do momen--

Mm* gr. ür. Juis de Direito, temos concluído
o- nosso doaideratum isto e, temos feito o historiei
do facto que deo lugat a queixa; temo; mostrado quo
Osanteufa preferida pelo Jmis aquo é injusta a vistam
dos autns;;0 finalmente mostramos, que quando injus-
te nio fosse a sentença, que errada estava a appüea-
$ão.

Agaraoque resta? Sim, é o acto do justiça ema-,
nado de um Juis integro, como soi sel-o T, S.

lU afMlATUR.

O Advogado
Jato Autues Correia Lins Weadei-lay..

^T*. XS
•*>.

EDITAL.

O Pçoeurador da Câmara municipal desta cida&j;
abaixo «aaignad*. nm pelo pretérito previnir ao»
Srs. proprietários foreiros ( com especialidade a*
dos aitioe luenda • Prcgnif*: j Senhores de eigonhos 9.
alambiques deste munici|tMd, que até n fim da agos-r
to próximo, devrm estar liquidadas os seo* débitos eu-

jo recebimento começará do 1* daquelle mes era diame,.
0 annoacranto «huito deseja que os mesmos g:s. par*

q' lhe evitem o saerifido de proceder executivamente *
eisa arn^eadAçlo, eertos da que, si por ventura hou-
ver de recorrer a esse meio, como fél-o, o anno p. p„
eem muitos devedores remissos, ver-se-lsa no penoso*
dever de nio exceptuar pessoa alguma, que tenho

neasa falta.

ReeeMoria mnnidpal do Crato, 10 de Junho ik

Laurenio Briseno da Wva
M»5

ANS0SCIOS.

%

DEÍONSTÍAÇÍOe

Já vimos que o cod. crim. «o art. S36 a aeos $§
estabelece diferentes modos por qte aecommettap
orime de injuria, entretanto amessao cod. crim. no
art. seguinte (237 ) e seos $§ estabelecendo penas
^iflfeiontes, quando o crime de injuria aa flommette
contra indivíduos que se aehão nas circunstancias, II*
goradas nesses §§, todavia essas penas eetão appli-
cadas, quanio amjuri.. for feita pelo modo \i ca*
taiuido no art. 230, e nunca quando forem Verbaes,
caso em que a pena será aquella, digo seria metade
das estabelecidas, que neste caso seríào douo mesas
de prisão, grão médio que deveria marcar a sentou
ça, resultado que daria o grão médio do art. 217 $
ti?, eomb. com o art. 238, visto como ninguém
dirá que o Appellante quando tivesse feito injuria,
fòra ella feita pela modo estatuído no art. 230. 0
Legislador sempre considerou mais grave a injuria
guando ella fosse praticada feio moda fstatfjiido w>

i
iO PERTO, E AO T ONGE,

O «baiio míí|m4o tende, e dinherro, mii íasen*
ai Maéeiri Cortada, sita n» fregu»ia dl Telhí cov

mrci de Icó. eontendo â legoas mevs, ou «enoar
beneficies: co« ceei. e mai* cabeças de gado weearrv
truta. • quarenta <e ea«llar. ludo a tratar ta%
o proprietário

P.é Joaquim Ferreira Lima

JoJo Erigido compra pataüvds e piga beaa: \iM
as tiver pede a elle dirigir-se.

btrKEtt» tfôn TtxmJBi Beslumí n Caryubí:

legível


